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Resumo:

Nas	últimas	décadas	o	Ministério	da	Saúde	vem	adotando	uma	série	de	medidas	para	melhorar	a	qualidade	da
atenção	 à	 saúde	materna	 e	 perinatal,	 contudo,	 a	 redução	 da	mortalidade	materna	 no	 Brasil	 ainda	 representa	 um
desafio	 para	 os	 serviços	 de	 saúde.	 Para	 monitorar	 a	 assistência	 pré-natal	 o	 Ministério	 da	 Saúde	 disponibilizou	 o
SISPRENATAL,	de	uso	obrigatório	das	unidades	de	saúde,	possibilitando	a	avaliação	a	partir	do	acompanhamento	de
cada	 gestante.	 Portanto,	 o	 presente	 estudo	 se	 propõe	 avaliar	 a	 qualidade	 da	 assistência	 pré-natal	 no	município	 de
Porto	 Velho-RO,	 através	 dos	 indicadores	 de	 processo	 gerados	 no	 SISPRENATAL.	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo,
documental,	 sendo	 realizada	 uma	 avaliação	 dos	 indicadores	 de	 processo	 com	 dados	 dos	 SISPRENATAL,	 foram
analisados	 dados	 relativos	 a	 2.718	 gestantes	 cadastradas	 em	 2008	 e	 3.068	 gestantes	 cadastradas	 em	 2009	 no
PHPN.	Apesar	do	aumento	de	12,88%	de	gestantes	 cadastradas	no	programa	entre	os	anos	de	2008	 (40,63%)	e
2009	 (45,86),	 ainda	 são	 valores	 reduzidos,	 indicando	 a	 necessidade	 de	 esforços	 para	 aumentar	 a	 cobertura	 e	 a
captação	 precoce	 das	 gestantes;	 observou-se	 um	 aumento	 de	 6,85%	 do	 número	 de	 gestantes	 cadastradas	 que
iniciaram	o	pré-natal	até	o	quarto	mês	de	gestação	entre	os	dois	anos	em	estudo;	quando	a	consulta	puerperal	e	a
realização	de	todos	os	exames	básicos	são	acrescentadas	a	esse	indicador	o	resultado	é	extremamente	baixo,	sendo
inferior	a	1%;	em	2008	apenas	6,58%	das	gestantes	inscritas	foram	imunizadas	com	a	vacina	antitetânica,	em	2009
houve	um	aumento	chegando	a	34,94%.	A	partir	dos	indicadores	analisados	podemos	constatar	que	a	assistência	pré-
natal	 no	município	 está	 inadequada	 e	 que	 a	 utilização	 das	 informações	 disponibilizadas	 pelo	 SISPRENATAL,	 constitui
medida	fundamental	para	melhorar	a	qualidade	do	serviço	prestado.


